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Capítulo Um

			 

			– Está decidido. Vens comigo para casa.

			O leve suspiro que Vanessa Craig ouviu provocou-lhe um arrepio na nuca como se lhe tivessem dado um beijo íntimo. Com o corpo tenso, depois de ter colocado o último saco de comida especial para cães, afastou uma madeixa do seu cabelo para trás da orelha e, lentamente, deu a volta. Tentou manter a sua concentração, mas sem êxito.

			Era óbvio que o homem atraente que estava ao seu lado não estava a falar com ela. Bolas! Nem sequer sabia que ela existia, embora Vanessa sentisse que cada uma das células do seu corpo de repente ressuscitava. Era muito alto, com o cabelo negro como a noite, mandíbula forte e os olhos de um azul como Vanessa jamais tinha visto na sua vida. O corte impecável das suas calças, os sapatos imaculados…tudo naquele homem dizia que ele só usava o melhor.

			Quando ele se mexeu, os seus ombros magníficos moveram-se para trás. Desviou a atenção do aquário que tinha um único peixe colorido e fixou a sua atenção nela.

			– Boa tarde – a sua boca desviou-se para um lado. – Trabalha aqui?

			Vanessa engoliu em seco para conseguir digerir o nó de desejo que se tinha formado na garganta. 

			– Sou a proprietária. 

			– Fantástico! Estou interessado naquele peixe.

			Vanessa olhou para o peixe que estava muito ocupado a observar o homem. A jovem sorriu.

			– Não tão interessado como ele parece estar em si.

			Enquanto ela falava, a luz dos olhos azuis como o mar do cliente mudaram, como se algo na sua voz ou rosto lhe tivesse feito pensar que talvez se conhecessem. Mas nem em sonhos.

			– Estava com dúvidas… pode dizer se é macho ou fêmea?

			Vanessa pôs a mão num das esquinas do frio aquário.

			– Os machos costumam ter muitos pontos nas guelras e barbatanas peitorais. Como estas – deslizou o dedo pelas barbatanas do peixinho.

			– A verdade é que um amigo meu tem um aquário muito grande e diz que não há nada mais relaxante depois de um longo dia – reconheceu. – Sem preocupações, sem problemas nem ruído. – Aceita cartão de crédito?

			Mas antes de mostrar algum cartão, dirigiu a sua atenção para uma das jaulas de vidro que estavam próximas e olhou para os nervosos cachorros rottweiler. 

			– São muito especiais, não são? Acabam de chegar, vieram hoje de manhã. 

			Quando as linhas do seu perfil clássico se endureceram como se estivesse a reconsiderar uma nova opção, Vanessa decidiu pô-lo à prova de maneira subtil:

			– Já alguma vez teve um cão?

			O homem, que tinha os olhos fixos nos cachorros, franziu o sobrolho.

			– Cresci rodeado de cães – assegurou, apertando as mandíbulas, deslizando o seu olhar para a boca dela antes de a olhar nos olhos. – Cresci com caniches. Com os pequenos, os mais barulhentos. 

			Sem estar completamente recuperada do seu olhar, Vanessa meteu as mãos nos bolsos.

			– Os caniches são uma raça muito inteligente, independentemente do tamanho que tiverem.

			– Não há dúvida que sabem como conseguir o que querem.

			– Os cães da família eram muito mimados?

			– Tal como as mulheres da casa – voltou a franzir o sobrolho. – Desculpe. Demasiada informação.

			Vanessa estava intrigada.

			Então, ao que parecia, tinha mãe e irmãs. As linhas finas à volta dos olhos indicavam que teria uns trinta anos. Demasiado crescido para viver em casa da família. 

			– Estes cachorros só têm duas semanas. Vão crescer muito. Para eles, eu recomendaria uma cama de boa qualidade – escolheu uma da montra que estava mesmo ao lado. – Esta, por exemplo.

			Ele beliscou e acariciou a espuma perto de onde ela tinha a mão. 

			– Hum! Firme e suave ao mesmo tempo. 

			Como se o toque tivesse sido entre eles, os mamilos de Vanessa reagiram e ficaram rígidos debaixo do tecido da camisa. Ela rendeu-se a um delicioso calafrio antes de se libertar dessa sensação. Voltou a colocar a cama do cão e limpou a garganta.

			– Os rottweiler além de serem óptimos guardas, são também bons companheiros. 

			Naquele instante, o único cachorro macho colocou as patas no vidro e começou a abanar o rabo com tanta força que quase caiu. Qualquer pessoa que pensasse que os cães não sorriam não conhecia os cães.

			– Precisa de ser levado a passear. E uma escola de cães que o ajude a aprender a socializar.

			O homem cruzou os braços e depois coçou a têmpora.

			– De quanto tempo é que estamos a falar? Chego a casa muito tarde e na maior parte dos fins-de-semana trabalho. 

			Vanessa sentiu o ritmo do seu coração a diminuir. Já devia ter imaginado. A sua aura exalava energia e eficácia.

			– Talvez a sua esposa possa ajudá-lo.

			– Não sou casado.

			– Tem namorada?

			Tinha curiosidade… apenas pelo bem do cão.

			– A minha empregada vem uma vez por semana.

			Vanessa fez um sorriso irónico. Não era a mesma coisa.

			– Se um cão é demasiada responsabilidade e um peixe não, então talvez o melhor…

			– Não me diga um gato – o homem baixou o queixo. – Não gosto de gatos.

			– Um pássaro então? Tenho uns periquitos lindos. E um papagaio? Pode ensiná-lo a falar e a pousar no ombro.

			As fossas nasais do seu nariz recto abriram-se.

			– Não me parece – o homem rodeou uma senhora idosa que estava a dar mimos aos porquinhos-da-índia, regressou novamente ao aquário e observou o peixe. O peixe aproximou-se das pedras amarelas e azuis do fundo, deixou escapar uma bolha de ar e ficou a olhar. O homem levantou a mão para dar uma pancadinha no vidro.

			Vanessa, ao tocar-lhe no relógio de pulso de platina para lhe indicar que não se deveria dar pancadinhas no vidro dos aquários, sentiu uma sensação na sua pele que foi como se uma seta se cravasse no seu peito e lhe tirasse o ar dos pulmões.

			O homem endireitou-se e olhou-a de uma forma estranha com um brilho curioso nos olhos, como se ele também tivesse sentido a mesma descarga eléctrica. Ou talvez quisesse simplesmente pedir-lhe que retirasse as mãos de cima dele. Vanessa deu um passo atrás e retirou a mão que tremia.

			– Há muita gente que tem uma relação muito satisfatória com os peixes – assegurou, com uma voz involuntariamente rouca. 

			– Você também? – vislumbrou-se um sorriso intrigado nas profundezas dos seus olhos.

			Vanessa olhou de soslaio para a parede cheia de tanques de água que estavam atrás deles.

			– Temos aqui dúzias de peixes. 

			– Mas tem peixes em casa?

			– Não.

			– Ou um cão?

			– Não me deixam.

			O homem ergueu as sobrancelhas.

			Vanessa pestanejou duas vezes.

			– Vivo numa casa arrendada.

			– Mas tem a família perto?

			O estômago deu um salto. Órfã desde pequena, tinha sido criada com uma tia na rural costa este da Austrália. Não tinha irmãos, nem avós, nem primos. Não tinha ninguém a não ser a sua tia McKenzie.

			– Acho que isso não tem nada a ver com o facto de comprar um peixe, senhor…

			– Stuart. Mitchell Stuart – fez um gesto com a mão como se estivesse incomodado consigo próprio. – E não, não tem nada a ver. Foi completamente despropositado – rodou os olhos para voltar a olhar para o peixe e sorriu devagar. – Creio que vai servir.

			Vanessa fez um esforço por deixar de pensar na família ou melhor, na falta dela, e concentrou-se no negócio. Por momentos perguntou-se se aquele cliente gostaria de ter uma relação mais próxima com alguém para passear e divertir-se. Provavelmente, estaria enganada. Mas ficava feliz pelo peixe; não tinha dúvidas que ia ter um bom lar. Dirigiu-se ao aquário para levantar a tampa.

			– Pensou nalgum nome?

			Já no balcão, Vanessa colocou em sacos os flocos de comida, um frasco de gotas para estabilizar a água e uma miniatura de Posídon com o seu tridente e disse ao Senhor Stuart quais eram os cuidados que devia ter com o seu novo peixe colorido. Quando ele assinou o recibo da operação, ela devolveu-lhe o cartão.

			– Tenho a certeza que não vai ter nenhum problema.

			– E se tiver?

			– Telefone-me.

			Vanessa entrou-lhe um cartão. Ele agarrou-o com força e com uma expressão vitoriosa.

			– Sinto-me bem pelo que fiz.

			– Sendo assim, eu também.

			O Senhor Stuart pegou nos seus sacos. Ao sair, passou em frente aos cachorros e hesitou, mas depois olhou-os de soslaio e segurou no peixe com um sorriso como quem diz «decisão correcta».

			Vanessa despediu-se. Outro cliente satisfeito. E os cachorros em breve iriam para lares cheios de amor e atenção adequada. Talvez algum dia Mitchell Stuart regressasse, quando estivesse preparado para um compromisso mais sério. Será que ela continuaria ali? Queria acreditar que o encontro que tinha no dia seguinte com o director do banco lhe salvaria a vida. Não podia nem sequer pensar na alternativa que tinha.

			Duas horas mais tarde, estava a colocar o anúncio de «encerrado» na porta quando o telefone tocou. Se era o senhorio para lhe relembrar que se tinha atrasado duas semanas…

			Vanessa susteve a respiração. Talvez não devesse responder.

			Quando voltou a tocar, atendeu. Do outro lado da linha, não houve nenhum cumprimento, só uma frase directa:

			– Encontrei um nome para o peixe.

			Aquela voz grave era ainda mais sensual pelo telefone, profunda e convidativa.

			– Olá, Senhor Stuart.

			– Kamikaze.

			Ela gaguejou.

			– Des… desculpe. Como?

			– Não pára de saltar do aquário. Tem uma missão suicida.

			– Às vezes acontece – Vanessa deixou-se cair na cadeira e coçou a testa.

			– Enchi o aquário, acrescentei a quantidade necessária de gotas, coloquei o filtro, dei-lhe de comer. E quando lhe virei as costas, saltou. Voltei a pô-lo dentro do aquário. Voltou a saltar outra vez.

			– Pode ser por vários motivos. Talvez não tenha água suficiente. 

			– Já pus mais.

			– Talvez seja demasiada.

			Ele forçou a voz.

			– É possível um peixe ter demasiada água?

			Vanessa mordeu o lábio inferior.

			– E há também a possibilidade de… Bom, alguns peixes são… saltadores.

			Ouviu-o a grunhir e depois a mexer-se como se também se tivesse sentado.

			Vanessa apertou com força o auricular. Tinha-lhe dito que se ele precisasse, ela o ajudaria. A estatística revelava que as pessoas compravam animais de estimação em lojas relativamente próximas da sua casa. Os médicos faziam visitas a domicílio. Não havia motivo para que ela não fizesse o mesmo.

			– Acabo de fechar a loja, Senhor Stuart. Quer que eu passe pela sua casa para ver o que é que posso fazer?

			– Faz esse tipo de coisas?

			– Constantemente – mentiu Vanessa.

			Um suspiro de alívio atravessou a linha telefónica.

			– Vou-lhe dar a minha morada.

			 

			 

			– Achas graça? – Mitch tirou Kamikaze da mesa de madeira de sala de jantar com uma rede e, contendo um calafrio, voltou a depositá-lo no aquário. – Bom, pois a diversão e os jogos acabaram, amigo.

			A ajuda vinha a caminho. A ajuda chegava em forma de uma jovenzinha de vinte e poucos anos que não tinha a intenção de conhecer melhor. Apenas lhe agradeceria por salvar o seu peixe. Não prestaria atenção ao seu cabelo longo e brilhante, aos seus olhos verdes nem à forma como o sangue fervia como calda ao lume quando ela sorria. 

			Estava de férias das mulheres.

			De todas as mulheres.

			Há quinze anos atrás, quando o seu pai faleceu, Mitch tinha passado a ser o homem da casa. E, embora tivesse deixado a majestosa mansão dos Stuart há sete anos, continuava a ser a pessoa que as mulheres da família procuravam quando precisavam de ajuda… o que parecia estar a acontecer constantemente. Ajuda com as reparações, para reservar um voo. Para tudo.

			A campainha da entrada tocou e o som ecoou pela moderna construção de dois andares que gozava de uma privilegiada vista sobre o magnífico porto de Sydney. Mitch moveu os ombros para descarregar a tensão e depois apontou para Kami com o dedo.

			– Não te mexas até eu voltar.

			Abriu a porta e ali estava ela, com um aspecto indiferente e fresco, com as longas pernas que enchiam as calças de ganga apertadas e o busto marcado por um top branco com o logótipo cor-de-rosa que dizia «Grande e Pequeno», o nome da sua loja de animais de estimação. Se se visse obrigado a votar, escolheria grande em vez de pequeno. Na verdade, Vanessa tinha um aspecto tão sexy que…

			Mitch travou os seus pensamentos, limpou a garganta e fez um gesto para que entrasse.

			– Obrigado por vir tão rápido. Venha por aqui.

			Uma vez na sala de jantar, Vanessa Craig pôs as mãos nos joelhos e examinou o paciente enquanto Mitch se mantinha um pouco afastado à espera do diagnóstico. O exame alargou-se e ela inclinou o joelho esquerdo um pouco mais, o que implicava levantar a parte direita da anca.

			Mitch torceu o nariz e coçou o queixo. Se o tinha feito de propósito, era desnecessário.

			Finalmente, endireitou-se com uma mão na parte de baixo das costas para esticar a espinha dorsal.

			– Quando foi a última vez que ele saltou? – perguntou ela.

			– Justamente antes de você chegar.

			– E antes disso?

			– Há dez minutos atrás.

			Vanessa acariciou o queixo, pensativa.

			– Pode ser que ainda se estivesse a acomodar. E se tentarmos com um aquário maior? – Vanessa aproximou-se da porta. – Trouxe um. Está na entrada.

			Ele esboçou um sorriso e seguiu-a. Estava claro que Vanessa Craig era inteligente, solícita e bem preparada. Também era uma profissional que tinha o seu próprio negócio.

			Ajudou Vanessa a trazer o aquário grande e, minutos mais tarde, estava a funcionar com as suas gotas. Ela ligou o filtro e apontou timidamente com a cabeça para o retrato que estava na parede. 

			– É a sua família?

			Mitch sentiu no peito uma pontada de carinho misturada com pesar. Na fotografia estava o pai dele, alto e magro, rodeado da sua mulher, das quatro filhas e do seu único filho.

			Deslizou a mão pela borda do aquário.

			– O meu pai faleceu depois de termos tirado esta foto.

			Dias antes de que Mitch fizesse quinze anos.

			Quando Vanessa rodou o filtro, roçou acidentalmente a mão com a sua. O coração de Mitch deu um salto e uma corrente subiu-lhe em espiral pelos tendões do braço até ao ombro com um calor parecido ao que tinha sentido à tarde quando se tocaram. Os seus olhos encontraram-se. Os dela reflectiram surpresa antes de baixar o olhar e de se afastar um pouco.

			– Lamento… o que aconteceu ao seu pai.

			Mitch voltou a concentrar-se e segurou na rede.

			– Era um bom homem feito à moda antiga. Um seguidor rígido da disciplina.

			– A letra, com sangue, entra?

			– Não, de modo algum. Mas na nossa casa as acções tinham uma consequência. Amava-nos muito, mas não podíamos levar a nossa avante. Em troca, dedicava-nos toda a atenção quando precisávamos.

			– Devem ter todos muitas saudades dele – disse ela.

			Mitch assentiu. Todos os dias.

			O que é que o pai dele teria feito perante o actual dilema familiar? Na noite anterior, a irmã mais nova, Cynthia, com vinte e dois anos, tinha anunciado o seu compromisso com o tipo mais desprezível do mundo.

			A sua avó, como era tão teatral, tinha gritado de alegria, o que o tinha surpreendido. Podia ser que o tipo desprezível fosse médico, mas também era um conhecido jogador.

			Mitch grunhiu enquanto mexia a água com a nova rede. Provavelmente, pensaria nalguma coisa. Ou talvez não; talvez desta vez deixasse que finalmente as mulheres se desembaraçassem sozinhas. Mitch lançou um olhar à sua atraente visita. O suave reflexo da água bailava no seu rosto. Vanessa Craig teria grandes esperanças depositadas nos seus negócios ou estaria mais concentrada nos seus assuntos pessoais, como por exemplo caçar um bom partido?

			– E você, o que é que me pode dizer sobre si? – perguntou-lhe, sem largar a rede.

			– De mim? – Vanessa pestanejou quando levantou o olhar da água.

			– Família. Não me disse se a sua família vivia perto.

			– Não tenho família – assegurou ela, encolhendo os seus ombros delicados. – Só uma tia. E também os meus animais – sorriu com optimismo. – A minha vida é plena.

			Teria querido insinuar subtilmente que não estava interessada em ter um romance? Bem, tal como ele… ainda que a sua crescente curiosidade e libido refutassem a sua afirmação. Havia algo em Vanessa Craig, algo hipnotizador que o chamava com aqueles cativantes olhos verdes.

			Vanessa consultou o relógio, pegou na rede e apanhou Kami para o deixar novamente no seu aquoso lar.

			– Já parece mais feliz – comentou Mitch, deliciado. – E depois de tanto exercício, vai dormir bem.

			– Os peixes não dormem – ressaltou ela. – Desaceleram o metabolismo e descansam – baixou-se para apanhar a embalagem do novo aquário. – Os golfinhos é que dormem, claro – prosseguiu. – Mas são mamíferos. Mantêm uma parte do cérebro acordada enquanto a outra metade dorme. 

			Fascinado, também ele se pôs de cócoras. Sabia que os golfinhos não eram peixes, mas…

			– Ficam acordados enquanto dormem?

			Estava claro que a sua cultura geral deixava muito a desejar. Talvez devesse aligeirar os seus instintos primários e conhecer melhor aquela especialista. Apanhou um bocado de papel de bolhas do chão.

			– Estudou biologia marinha?

			– Zoologia. E também gestão de empresas e mitologia grega.

			Vanessa recolheu mais embalagens e inclinou a cabeça. O cabelo brilhante caiu-lhe sobre os ombros como uma cascata de seda.

			– Sabia que os antigos gregos acreditavam que os golfinhos tinham sido humanos no passado? E há uma escola de pensamento que diz que são metade seres humanos, metade peixe.

			Absorto, Mitch foi buscar o mesmo papel de bolhas que ela. As suas mãos tocaram-se. Voltou a acontecer o mesmo clarão com faíscas. Partilharam um breve sorriso e ela pôs-se de pé.

			Mitch queria saber mais coisas.

			– Então, e a lenda das sereias começou com os gregos?

			Vanessa assentiu.

			– No princípio dizia-se que eram metade mulher, metade pássaro. Tinham uma voz linda que utilizavam para atrair os marinheiros e os seus barcos em direcção às rochas. Se um barco se escapava, a sereia devia lançar-se ao mar.

			Mitch endireitou-se lentamente também, aproveitando para percorrer com o olhar as tentadoras curvas do corpo dela. Vanessa Craig tinha um aroma suave e ligeiramente salgado como a brisa fresca do mar.

			Mitch apoiou a anca na esquina da mesa.

			– Algum marinheiro tentou resistir?

			– Um. Tinha ouvido falar dos mortais e hipnóticos poderes das sereias. Fez com que a tripulação o atasse ao mastro do seu barco para não poder guiá-los em direcção à tragédia. Mas quando viu a bela sereia na margem e a ouviu cantar, suplicou para que o soltassem.

			– Quem é que ganhou? – Mitch dirigiu o olhar em direcção à sua mandíbula delicada.

			– Depende se és sereia ou marinheiro – respondeu ela, rindo-se.

			Mitch sorriu e nesse mesmo instante deixou de o fazer, enquanto deslizava o seu olhar em direcção à boca dela. Aqueles lábios grossos, cor-de-rosa e tentadores. Uns centímetros mais abaixo e poderia saboreá-los. Explorá-los. Claro que aquela atracção só se devia ao facto de estar há muito tempo sem sair com ninguém. Vanessa era atraente, inteligente e incrivelmente sexy. Mas, sobretudo era independente. Uma mulher sociável, mas forte. O seu tipo de mulher. Mitch saiu do seu estado de transe e baixou-se para apanhar uma caixa do chão.

			– Há muito tempo que tem o seu negócio?

			– Há dois anos.

			– E está a correr bem?

			O sorriso dela desvaneceu e encolheu os ombros.

			– Claro. Exceptuando o facto de que daqui a duas semanas vão desalojar-me da loja que adoro e que tenho de encontrar outro sítio com uma renda que eu possa pagar. Tenho uma reunião com o director do meu banco amanhã e… – Vanessa deteve-se e deixou escapar um sorriso. – Demasiada informação.

			Mitch sentiu uma sensação fulminante que lhe atravessava o estômago, mas conseguiu arranjar maneira de esboçar um sorriso débil. 

			– Não foi demasiada informação.

			Talvez a necessária. A menos que um terramoto arrasasse Sydney, ou que o presidente em funções perdesse de repente a fé no seu protegido, no prazo de duas semanas Mitch assumiria a presidência da empresa da família como previa o testamento do pai. Se alguém a podia financiar, esse alguém era sem dúvida o eminente presidente de Créditos e Investimentos Stuart.

			Mas o certo era que Vanessa Craig e ele não eram mais do que meros conhecidos. Apesar do fascínio inicial, não ignoraria os sinais de advertência.

			Despejo. Desastre financeiro. Tinha à sua frente uma bomba de tempo a ponto de explodir, o que representaria uma perda para as suas empresas caso decidisse investir, já para não falar do golpe à sua armadura pessoal se continuasse a sentir-se intrigado. Só Deus sabia que já tinha tido preocupações suficientes sem ter que assumir novos riscos.

			Mitch apertou a caixa contra as costelas e olhou à sua volta. 

			– Bom, parece que já está tudo – disse, alegremente. – Quanto é que lhe devo?

			Captando a indicação incisiva, o sorriso de Vanessa tremeu e afastou o olhar.

			– Não me deve nada.

			– Deve haver alguma diferença entre os dois aquários.

			– É parte do serviço – indicou com a cabeça o cartão que estava em cima da mesa. – Se precisar de ajuda durante os próximos dias já sabe onde é que me pode encontrar…

			– Sim – Mitch agarrou no cartão com a mão livre, como se quisesse confirmar o seu compromisso. – Acompanhá-la-ei até à porta.

			Um instante mais tarde, abriu a porta de entrada e deparou-se com as cores do entardecer.

			– Boa noite, Senhor Stuart – despediu-se. – Boa sorte.

			– Sim. Obrigado. Para si também.

			Quando fechou a porta, Mitch esvaziou os pulmões, atirou o cartão para cima do móvel da entrada e fez uma promessa. Se tivesse mais problemas com Kami, ligaria a um especialista em peixes. As Páginas Amarelas estavam cheias de contactos. A melhor maneira de não se queimar era não brincar com o fogo, por mais atraentes que fossem as chamas.

			Mas, enquanto caminhava em direcção à sala, apareceu uma imagem tentadora a seduzi-lo… aquelas ancas gloriosas, o top fantástico, a voz hipnótica e aquele sorriso incrível.

			Começou a suar da testa e deu a volta. Agarrou no cartão, olhou-o com dureza e rasgou-o ao meio.

			Belas sereias. Marinheiros a naufragarem com os seus barcos. As únicas pedras que ele queria ver eram as de gelo que estava a colocar no copo de whisky que servia enquanto revia os números da reunião do dia seguinte.

			Concentrou-se no whisky e no trabalho com o seu novo aquário e no seu inquilino na mesa ao lado. Estava a tentar apagar Vanessa Craig e os seus lábios dos recantos mais ocultos da sua memória, quando a campainha tocou. Pousou o copo de repente. E agora?

			Quando abriu a porta, o coração veio à boca.

			– Sou eu outra vez – Vanessa colocou a madeixa de cabelo atrás da orelha com uma expressão de desculpa. – Quando estava a descer a rua apercebi-me que me tinha esquecido de levar o aquário pequeno. Aposto que não quer tê-lo a estorvar na sua lindíssima casa…

			As suas palavras foram-se diluindo ao mesmo tempo que a sua expressão se alterava. Tinha dirigido o olhar para trás dele, para o móvel que ele tinha atrás das suas costas.

			Em direcção ao cartão de visita rasgado.

			Mitch sentiu como um nó de culpa se formava no seu estômago. Ela pestanejou várias vezes e depois esboçou um esgar, uma tentativa vã de ocultar que estava magoada.

			– Quem diria? Não sabia que tinha causado tão boa impressão. 

			Mitch passou a mão pelo cabelo. Bolas!

			– Não é o que parece.

			Vanessa sorriu sem vontade.

			– Parece que não suporta sequer ver o meu nome.

			Ele gemeu. Vanessa tinha percebido tudo ao contrário, mas não ele não lhe podia dizer.

			– Seja qual for a opinião que o meu serviço lhe tenha causado, o senhor tem razão – assegurou ela, erguendo o queixo. – O cliente tem sempre razão.

			Forçou um sorriso e rodou sobre os calcanhares.

			– Mesmo se o cliente mete a pata na poça porque se sente atraído pela gerente?

			Vanessa deu a volta com a boca aberta.

			– O que é que disse?

			Mitch agarrou-se com ambas as mãos ao quício da porta e admitiu o que devia parecer óbvio.

			– Sinto-me atraído por ti.

			– E por isso não queria voltar a contactar-me? – perguntou ela, desconcertada.

			Vanessa tinha razão. O seu raciocínio falhava, sobretudo agora que tinha voltado e tinha os seus lábios tão próximos. A elevada testosterona de Mitch perguntou-lhe de que raios estava à espera.

			Susteve a respiração.

			Do que é que estaria à espera?

			Retirou as mãos da dobradiça da porta e colocou-as sobre o antebraço de Vanessa. Atraiu-a até si, apertou-lhe o logótipo do top contra o seu peito e deixou cair a boca sobre a sua.

			O corpo da Vanessa ficou tenso e apertou os punhos contra a sua clavícula. Mas Mitch não a largou. O certo era que não podia. O calor que os seus corpos emanavam tinha-os fundido, estavam colados um ao outro. Quando abriu a boca, Vanessa abriu os lábios e o beijo foi ainda mais profundo, passou de ser um estímulo momentâneo para converter-se em algo muito especial. Mitch deixou de a segurar com tanta força e, como se lhe tivesse tirado uma muleta, Vanessa apoiou-se contra ele. Seguindo a indicação, a língua de Mitch deslizou com indolência contra a dela. Os punhos dela relaxaram e amarrotaram a camisa dele. Quando um gemido obediente surgiu da garganta dele, Mitch pensou em tirar-lhe o top e deslizar as mãos pelo paraíso.

			O sangue fervia-lhe. Que Deus o ajudasse porque não queria parar!

			Os beijos foram-se suavizando gradualmente, relutantemente, até que finalmente Mitch parou.

			Vanessa tinha os olhos fechados e a respiração acelerada. Ele, que também estava sem fôlego, murmurou-lhe contra os lábios.

			– Percebes agora?

			– Queria beijar-me? – perguntou-lhe ela, abrindo as pálpebras.

			– Muito.

			– E pensou que eu não queria?

			– Não exactamente – respondeu Mitch, afastando-se um pouco.

			Vanessa deixou cair os ombros.

			– Há outra mulher?

			– Não só uma – murmurou ele, gemendo para dentro.

			Quando ela se soltou completamente dos seus braços, Mitch coçou a testa. Como é que lhe poderia explicar que não precisava de mais compromissos?

			– O que eu quero dizer é que a atracção sexual é uma coisa, mas a compatibilidade tem de se construir … – calou-se e começou novamente: – Quando duas pessoas se unem, deveriam estar de acordo com… não, não é isso – inspirou com força. – Bom, a verdade é que…

			– A água deve alcançar o seu próprio nível? – Vanessa lançou um olhar ferido em direcção à sala espaçosa e a impressionante vista. – É isso que está a tentar dizer?

			Mitch deixou um suspiro.

			– O que eu digo é que não nos conhecemos bem, Vanessa.

			Quando Mitch deu um passo em frente, ela não deu um para trás e levantou a mão.

			– Por favor, não tenha vergonha. Sou uma mulher pragmática, Senhor Stuart. Sei como é que o mundo funciona – agarrou o cartão de visita rasgado no móvel. – Para o caso de se sentir tentado. 

			Vanessa fechou a porta com uma elegância irritante. Mitch teve de fazer um grande esforço para não lhe telefonar e voltar a apertá-la entre os seus braços, o lugar ao que parecia pertencer. Teria querido beijá-la, abraçá-la… maldição, naquele momento de loucura teria sentido o desejo de lhe arrancar a roupa do corpo e fazer amor com ela durante toda a noite.

			Mas como ele próprio tinha dito, mal conhecia aquela mulher e já tinha fechado o capítulo de ajudar donzelas em apuros. Teria de agradecer à sua estrela o facto de ter terminado antes de começar.

			Aproximou-se do móvel do bar e serviu outro whisky. Bebeu dois tragos e serviu outro. Frustrado, pousou o copo com violência em cima da barra. Independente de gostar ou não, já estava envolvido. Queria voltar a ver Vanessa Craig. Ouvir as suas histórias. Saborear a doçura dos seus lábios. Bolas! Queria ajudá-la. 

			A pergunta chave era…
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